
PROJETO DE LEI Nº 
61, DE 2009

Dá a denominação de Mário Estato ao viaduto sobre a Rodovia SP-351, km 156 + 350 metros, no município de Bebedouro. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1 º - Passa a denominar-se Mário Estato o viaduto localizado no km 156 + 350 metros da Rodovia SP-351 – Comendador Pedro Monteleone, no município de Bebedouro.

             Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Embora Mário Estato ou Marcu Statov tenha nascido na Romênia, exatamente na Bessarábia, atualmente Moldávia, em 22 de fevereiro de 1914, considerava-se um autêntico  brasileiro, tanto amava este país.

Era filho de Vasili Statov e Maria Ivanova Statov.

Muito cedo, em janeiro de 1925, emigrou  para o Brasil, aqui se fixando de forma definitiva. Após a primeira guerra mundial, a Europa  experimentou difícil situação econômica, por isso a idéia de “ganhar a América” era o desejo da maioria.

No curso da viagem marítima, o responsável pelo câmbio de valores, desapareceu, levando todo o dinheiro de 17 famílias, que procediam do leste europeu. Outro desafio suportado por aqueles imigrantes cingia-se à falsa informação de que, aqui no Brasil, receberiam terras do governo para o implemento de  alguma cultura.

Porque era de sua índole, aqui chegando, com incontáveis dificuldades financeiras e sem falar a língua local , em companhia de seus familiares , Mário exerceu suas primeiras  duras atividades, na região da Mogiana, no município de São Joaquim da  Barra, cultivando café nas fazendas Santo Antonio e Aroeira Bonita. Na primeira propriedade auferiram parcos ganhos, mas foram compensados com os resultados obtidos na segunda fazenda.

Em 1928 suportou o primeiro revés  ao perder sua mãe, morta em viagem de retorno à então Bessarábia, que se fazia acompanhar de  uma filha de oito anos, irmã de Mário Estato. Mais abalado ficou Mário, quando seu pai Vasili, logo depois, saiu às pressas  para a Romênia, à procura de sua filha, aparentemente desaparecida. Nunca mais se teve notícia de seu pai e de sua irmã.

Já no início da adolescência em 1928, transferiu-se  com a família para Paracambi, no Estado  do Rio de Janeiro, aí permanecendo por longo período, ocupando-se  da abertura de estradas de ferro, na condição de  encarregado pelo transporte e distribuição de água aos peões encarregados da construção da linha férrea.

Em 1930 transferiu sua residência para São Paulo, trabalhando na Repartição de Águas e Esgotos de São Paulo na construção da adutora Rio Claro, para alimentar o Reservatório de Água da Mooca.

Mas a obsessão de Mário era pelo cultivo da terra brasileira, que considerava de excepcional qualidade.

Em visita à Fazenda Aroeira Bonita, em São Joaquim da Barra, Mário conheceu sua conterrânea Estephania Nicolau, com quem se casou em 31 de julho de 1937.

Na mesma ocasião, o novo casal seguiu  para a  zona rural de Nova Odessa. Aí, em companhia de um irmão e um cunhado, Mário dedicou-se à cultura  do algodão com algum sucesso.

Ao engravidar-se, Estephania pretendia ser assistida por sua mãe, que residia em São Paulo. No dia 31 de maio de 1938 deu a luz a seu filho, João.

Ainda em 1938, foi cobrador de ônibus da Empresa Paulista de Ônibus Mooca Ltda.

Em 25 de setembro de 1939 nasce o segundo filho, Vasílio .

Em 1941 foi admitido pela Fundição Brasil, não se amedrontando com a pesada incumbência  de movimentar pesadas peças fundidas.

A idéia de se firmar na agricultura não o  abandonava, por isso a procura para encontrar imigrantes “russos”(como eram conhecidos os imigrantes do leste europeu), proposta pelo governador Fernando Costa, proporcionou um encontro com o Dr José Leopoldo Uchoa, que era fazendeiro em Monte Azul e Viradouro.

Em 5 anos, Mário revigorou as atividades da  fazenda, participando do Campo de Cooperação do Milho, coordenado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo.

Com o nascimento de Hilda, em 1944, completava-se a família com 5 membros.

Formando parceria com Dr Uchoa, na Fazenda Banharão, ainda em Viradouro, Mário dedicou-se ao  cultivo de arroz, milho e algodão, com resultados excelentes.

Premido pela necessidade de proporcionar escola aos filhos, mudou-se para a cidade de Viradouro, aí exercendo, durante  algum tempo, a condição de  vendedor ambulante na zona rural daquele município, operando com louças, peças de alumínio e talheres diversos.

Mas seu hobby era mesmo a lavoura, por  isso em 1951, atendeu a um convite de dona Zélia Pinto Sampaio, sogra de Dr. Uchoa, para dirigir a Fazenda Santa Maria, no município de Bebedouro.

A propriedade exigia melhores tratos, visto  que o cafezal se achava envelhecido e o plantio de grãos feito fora de época, sem as necessárias técnicas agrícolas, estava a exigir uma remodelação completa. Impunha-se replantio do café, por isso que foi contraído um empréstimo junto ao Banco do Brasil, por sugestão de Mário.

Anos depois, a Fazenda Santa Maria era um verdadeiro vergel, conhecida em toda a região por sua exuberância.

Com o falecimento de dona Zélia, os negócios da Fazenda Santa Maria eram realizados com os herdeiros, aí permanecendo Mário como administrador, durante 18 anos.

Com o advento da laranja na região, Mário convenceu os herdeiros da Fazenda Santa Maria a optarem pelo plantio da fruta cítrica, com excelentes resultados.

Valendo-se das reservas apuradas em Viradouro, Mário adquiriu pequena  gleba de terra que a  vendeu para em seguida apropriar-se do sítio Limeira, localizado nas proximidades da fazenda que administrava. Aí, bem como em outra área rural, localizada no município de Taiaçu, efetuou o plantio de  florescentes laranjais, proporcionando-lhe  substanciais ganhos.

Quando questionado se não desejaria retornar à sua terra natal, costumava responder que não havia lugar no mundo melhor do que o Brasil; ademais, sentia-se um verdadeiro bebedourense.

Mário sempre valorizou a simplicidade. Mesmo tendo sido um vencedor e sentindo-se orgulhoso por tudo quanto conquistou durante sua vida, nunca se esqueceu de como tudo começou e de como o companheirismo de sua mulher, Estephania, foi essencial nessa trajetória.

Sua filha Hilda, morando no Rio de Janeiro, o convidava com frequência a visitá-la, não obstante sua provecta idade.

Numa dessas visitas, aos 93 anos, exatamente no dia 23 de julho de 2007, Mário faleceu. Sua preocupação era ser sepultado em Bebedouro.

Em atenção a essa sua manifestação de vontade, seu corpo foi transladado para Bebedouro, ocupando a mesma campa mortuária de seu neto Fernando Volpe Estato, falecido no dia 17 de julho de 2007.



À vista de todo o exposto e tendo presente a documentação juntada, aguarda-se o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente Projeto de Lei.

Sala das Sessões, em 12/2/2009

a) Celino Cardoso - PSDB
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